
Os trabalhadores
do Concelho de Cascais
têm todas as razões
para aderir à Greve Geral!

?

?

Na do concelho de Cascais a
exploração, os ataques aos seus direitos e à sua
dignidade, são uma constante do dia-a-dia a que os
trabalhadores têm que fazer frente e das quais
destacamos.
Ataque à liberdade sindical com a tentativa de
impedimento da acção do sindicato no

; A Associação Patronal da Hotelaria
recusa negociar o C.C.T, havendo muita resistência
em negociar novas tabelas salariais, fazendo
chantagem no sentido de só o fazer em troca de
direitos adquiridos; Despedimento de centenas de
trabalhadores efectivos e recurso generalizado a
trabalhadores com vínculo precário como é o caso
do ; Atraso no pagamento de salário,
subsídios e prémios, como no ;
Tentativa de pagamento de apenas 50% por trabalho
prestado em dia feriado como no .

Nas , o funcionamento de
domingo a domingo, feriados incluídos, e um
horário cada vez mais alargado e flexível afecta
gravemente a vida pessoal e familiar dos
trabalhadores, que vêem agora o Governo tentar a
maior redução salarial e de direitos desde o fim da
ditadura fascista. A gravosa realidade dos

indústria hoteleira

Hotel Quinta
da Marinha

Casino Estoril
Hotel Cidadela

Hotel Inglaterra

grandes superfícies

trabalhadores, com uma brutal precariedade, baixas
remunerações e uma elevada desregulação de
horários contrasta com as criminosas fortunas dos
“senhores” que as lideram. Soares dos Santos (Pingo
Doce) e Belmiro de Azevedo (Continente) viram os
seus lucros aumentar (32% e 17% respectivamente) à
custa da exploração de milhares de trabalhadores e
produtores.

Os , local
e central, são alvo de roubo nos salários, nos
subsídios de férias e de Natal, de ataques aos direitos,
de destruição de vínculos e carreiras, do
desmantelamento do Poder Local Democrático e da
privatização de serviços públicos essenciais.

? trabalhadores da administração pública

Contra a exploração, o empobrecimento e o
roubo nos salários FAZEMOS A GREVE GERAL!




